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9, Victorin Strcet , S. W .1. 

T.Jcphonc-Victorio 4661. 
Londres. 
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Oraz1l, Portug3I. 
Rs.10$oo0 3So<• 
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AOENCIAS. 

l'AHlS. 
1:. Mendes d'Al rn cidn , 47, 1·ue Vivicnnc. 

l ltbo1. 
Al~rto Rocha, 1 10. Rua do! Dourado~• 

Porto-
Magalbãe! & Moniz, Largo do• Loyos. 

M1nÍ01-
Sto,vell Brother1, Rua Marechal Oe«lnro, 

No.7. 

P1rá (Bclcm)-
A. ~l. Freitas & Cía, Tn\v CAmpos Sale~. ll 

'' Aliacinb.a," Rua. João Alfredo. 
Livraria Universal de Tavares Cardoso, Ru~ 

João Alir<do. 

são Lu1t do Maranhã.- . . 
Antonio Pereira Ramos do Almeida &: (.1a. 

Caerá- . 
Crato. Rua do Commerc.10, 9, Jo~ de Car,-.,lho. 
Camocin, jos6 Pedro de Carvalho. 
Casa Ribc.1ro. 

P1r1hyba do Norlc-- , 
Simão Patrlcio de. Almf'ida, Areia. 

Pernambuco- . . 
Eugenio Nascimento &: C1a , Livrana. 
Evaristo Maia, Rua dos Coelhos. 3· 
~lanoel Xo$ueu1L de Souz..:., Rua do &t;4o, 

da Victona. 
J oão Walfr<do de Madeiros & Cia .. (Llbrairoe 

Française), Rua • <!• Março 9· 

Bthla-
Joaqoim Ribeiro &: Cia. Rua das Priocezas 

No. 2. 

Vl<lorta-
Paochoal Sclamarello, Roa Joronymo Moo­

teiro 6. 

Rlt •• Jtntfre)-
Agenc:i& <:osmo•. Rua da Anembl~a. No. 63. 
Crasbley. l<ua du Ouvidor, 58. 

São Pâulo-
Casa Vanorden A Cia, Livtl\ri&. 
C. Hildebrand .t Cia (Ca.sa Garraux), Rua 15 de 

Novembro 40. 
Pedro S. Ma~lhães, Rua da Quitanda z6. 
Duprat & Coa., Rua Direita 26. 
P. Genoud, Livraria, Campinas. 

Porto Alesre- • . 
Livra.na Universal Carl0t Eebeniqoe. 
AJencia Co1mos. 
Uvraria Americana. 
fructuooo footoura. 4. Praça da Alfandega. 

Rio Ora.nde do Sul-
Albert C. Wood, S. Fco de Paula Cimo de ~rra. 
Uvnria Americana. Pinto .t Cla. 
Mein E. Cia. Livraria CommerciaL 

Curltyh-
J. Cardoso Rocha, Rua 15 d• Novembro. 

Oo11z.-. • 
Al .. cutro Vei(a, Rua do Commercro. 

Miau Oou o1 (ltllt Hortuato}­
Caaa Arthar Huo. 
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NOTAS DO DIA 

A S criminosas tentativas da Allemanha, 
com a sua campanha de submarinos. 
continuam. podemos porém afflrmar, 

que ainda n11o foi nem ..,rá permittido em 
•1ualquer tempo crear ob<lta' ulos que aíle<:tem 
a rotina diaria da na\•egaçào da marinha 
n1ercantc britannica 

Os navios pertencente:; ás naç&~ bt:l· 
Jigeranlc.1s 1 con10 ficou r<"Ccnte1nentc provado. 
~tão mcn<h sujeitos aos ataqu~ de sub· 
marino- do que os das nações neutras, pelo lacto. 
dos prim<'irM terem •ido obrigado' a "'-' 
armarem t1n defei.a propria, cmquanto que 
os segundos. estão ainda sem qnalqurr pro· 
tc(:tlO, a n;lo ~r o ~udo n1\1thiro e\;, lt•i in­
t<-•rnarional nu da~ apr<'gÓada~ ;.:11r101tillç 
allemé1t....... c-on10. por t>xt·1nplo. no ca~ do.;;, 
c;.etc vaport..., holL.1nde1.t"'. ver1tonho-o..'\m<'nte 
atacad~ n'('('ntementr. Ta~ ~o n... para­
doxos re""ultantes da rxtraordina11a íntc.>r­
pr<>"tat;";io da •• lil><'rd:u1t• dos n1arr-.... " Jl<'la 
ku/lur all('n1oi. 
~ào ha rnuito tt•1n1)fl. tripulaçtlC' dt• n~'vh)$ 

pr~tenct-nte..;, a<JS alliach,.... c.·ra.m arcu .... tda.o; de 
-.e defl·ndt·rem do--. in1prc\;stos ataque-. do 
inimigc,, ha..,.teando bandeiras dt> ll3t;'ÕCS 
ueutra .... 

Não , ... t :í. lungt· u tli.t t•1n qtll' n:~o nos 
t·stranh,u., vt·1 º'-'' 11.- nu•u·ant<" ... rl1• 11.11,1lt· .... 

neutra~ pJ.r.t "'·it..t1t 111 " Jlt'fl~u ,Ji ~uh 
marino.... ,allrnlàe.;, 1i., ... 1•·.ut:1n ""'·' h:o1<1Pira 
de qualqut"1 da"> Ud\«°•-c;, do-. .alli;tf'\o.. J ...... o 
depender.t un1can1entf• do ti:-mpo n<·c <'''ªrio 
para rornpl"ttt 1 a til• ••f:t de ar1naa º' na vi o" 
mercantr.. cl.l l•.n1t•nt•-. Ne<"•\ uc 1 ;t,i;lo, 
<'ntretanto, a 111aior l\'rtr dos neulrO"'> tah·<'"~ 
iá tenha modificado a ""' politira de "'não 
defenderem. Xos Estadlli Unidos, o< <ignaes 
<lo tal mo<lifi(ação já "'º h•m '"·idcnl<"-. 

Ft~1i1,111r1ltc'. ôs ah""º' 1• a ix·1 vt·1~idad<' 
d ... 1•a1npnnha de ~uh111adno".Õ>, não "'ªº \>l"'r· 
pctrado ... cunt prejui10 .. "'4} do:os neutro•. l n1a 
das prinrip.1c..;. ,;ctin1J ... 1nd1recta .... , . . t propria 
.\Uemanha, ,·isto qul' cada vez mai' tntt:n­
•ifica o bloqueio do -.cu proprio territorio. 
'.\fa::o, a1nd'' ha um outro facto cxtraordinario, 
<ligno d(' rC"fcrencias. n llreciadissilno na 1 n­
glaterra. ré que, apewr <a pressão d<>'> alliados 
no bloqueio áo; potencia" centraC"-' """' tomar 
,·a.da dia rnai .... apertado <' ir occatjnnalmentc 
~tu.gmE""ntanrlo as perda' dos neutroo;o, ~te-. 
tce1n c·cnl~~uido, clr"'(ll• o con1eço, con-.er­
varen1 a"> r<'la(Ô<'S dt boa 01ni~decornosnlliados. 

Entretanlo, apezar de algumas ~das 
durante ª" ultimas scnl:'Lnas, é ('vidente 
CJue ª' medidas adoptada< pelos alliadO'I para 
combater ~ submarin~. c:-.e tomam cada vez 
1nais rffcctivas. Un1a das prova«t. foi a 
referencia de Sir Edward Carson aos quarenta 
combates travados ('ntrc os navios dos 
alliados e os submarinos allemães, no curto 
prazo de desoito dias. 

Para quem conhece assumptos maritimos 
e batalhas na'\r"ae:S, um acontecimento 
desta ordem tem grande significação. Uma 
outra circumstancia muito suggestiva, é a 
decisão do Almirantado britannico de publicar 
detalhadamente, não só as perdas diarias. 
mas as sahidas e chegadas das embarcações 
nos portos da Gran-Bretanha. Nenhum 
relatorio de acont<eimentos e perdas nesta 
guerra, será recebido com mais interesse do 
que este ; e o Almira ntado está convencido de 
que não se arrependerá de ter adoplado essa 
medida. pelos resultadoo; satisfartnrio< que 
poderá apre<.entar. 

• • • 
Quer ..eja devido á fleugma do tempera­

mento inglez. ou porque os consumidores 
ignorem o quanto lhes affectam as novas 
restricções da nova importação no paiz, a 
medida não alarmou os interessados. As 
restricções anterior<s foram acceitas com a 
mesma calma de espirito. 

Alguns declaram abertamente sentir a 
inconveniencia que essa medida acarreta 
para o commercio dos alliados e neutros, 
aJI<etando certos artigos de sua.producção, mas, 
pode-se sem exagero, affirmar, que os pre­
juízos a occasionar. foram parcamente com· 
mentados. Indubitavelmente, ba razões para 
a boa ncceitação da medida. por parte do 
publico, a principal sendo a certeza. de que 
muito concornrá para o fim da guerra e 
estabelecer condições normaes. 

A exportação dos paires alliados e neutro!!, 
ficará, de certo, um tanto prejudicada, mas 
forç~amente, de qualquer maneira, teriam 

de soílrer, quando mais não fosse. na pro· 
porção da tonelagem neutra, suspensa tem· 
porariamente pelos submarinos. A maior 
parte dos preju11.os recahirá sobr< os Dominio-; 
britannicos. especialmente a 1 ndia, a Aus· 
tralia e o Canada. E' possi,•el que alguma' 
da' rest ricçõessoílra m modificaçõcs,at tenuando · 
ª'• quando a situação melhorar, permittindo 
com mai< segurnnça o empref(O da tonelagl'm 
nnandial. 

Entretanto. (- preciso lembrar, que ª' 
rl-..tricções impo...t3"'. alem de sertm neoessa.ria' 
no 1nomento, são uma precaução para o fut .. ro 

,\1x•1.ar da ,·í~iví'l diminui(ão do trafico 
n~·11tro, ultin1anH•ntí' o nunt<.'1'0 do.:;. nnvio' 
111Prr;.1ntes, entrado... e sahido-.. nos porto ... 
hrit.u1nico~. clur.1nh· a ... trt.~ pri1nt·ira"" c;;cmana ... 
d1• t·1·\·cr(·iro. ('l•·vou-'(' a 1nai ... dt· cto1..c mil 
11n1.1 pr(')\"a lx.·111 C()n,;ncentr t1n valor elo 
hlot(Ut·io do" ~uhn1arinos. 

l'rrrii:...11nos nN'rc1;ccntar c1tu.·, 11;io obsla11t4• 
t~·1 o gov('rno '' llC'1n5.o procuro do con,·cnct•1 
n ,,•u pc)\~o. d<-• qnt ... ainda não JX""rd<"u un1 suh 
01 1nnn desdc· o começo de "'ºª crimino-..1 
c.1n1p.tnha, o nurnero dÕ"' qut nunca ma1.., 
volt.tr.1o ao ... '<li"' portos, co1110 ~.abemo.... ,. 
g-r;ln<lt'. t' qu<·. o nt·~ar d;e"' pt.•1clas, prov;i 11 
pt•1.u· tine ('tia.;, l'ausan1 na i\ll<'nlanha. 

MANIFESTACÃO A FAVOR 
DOS ÀLLIADOS. 

() 
NOS~<) tllucotrr confr~Hh' <.' di ... tin' lo 
cnllabo1,Hlo1 iXaviC'1 cl<' rar,·alho ciu•" 
i.:omo r<ttrC'"c:.pondentc dr Ptlri..,, oCC'.'U IM 

11,\ hnprensa brazileira e portu~ueta um loga1 
<k d<-.taque. onde os seus artigO'\ são sempI•' 
lidM com inttrM'<e, acaba de realizar em 
Portu~al, nun1a viagem triun1phal, uma serit· 
etc• ronff'renria ... ('0111 projCr\·cM·~ hunino~as t'lll 
f,1 \'or dos a lliados. 

\ 'ua pala,·r~L qtitnte e de ora.dor amC::ttradn. 
ti• ,~rtou em tncla.., as assembleiasquetivera.n\ 
o pra1..er de o escutar, o mais vivo enthusiasn10 
<111ando elle can quadros magistraes pintou ª' 
"-t·t'll:l' de guerra cruenta qu<" C'Ollvulsiona ;t 
Europa. as desgraças e os horrores q ut· e,... 
allt'mães semearam nos territorios in\'adiclo ... 
' ;'' calamidad~ que fizeran1 cahir sobrt• .1 ... 

1••f:ulações vt.>ncid..i.'. 
lt...;.creveu lamhP01, en1 la1J.:o... tra.\~. l'Jll"• 

clio-. e incidente-.., da luta até agora ignorado .... 
todo< os methodos barbaros que a Allemanh.1 
U'"-a para vencer e dominar a civilisação. 

O< seus di<icursos pois, tiveram a vital 
ímportanciadeinflammar aindamaisa populaç.lo 
portugueza. hoje disposta a fa1..er sacrificio­
t~ a derramar o seu sangue ("m prol da cau....a 
<'omn1um. 

Xavier ele Carvalho foi o porta-voz da' 
ideias e sentimentos dessa França heroica r 
invencivel para com o povo portuguez. Foi o 
primeiro que emprebend<u essa missão 
patriotica, fazendo conhecer aos seus con· 
terraneos tantM verdades que em artigos 
scintillantes lhe tem saltado dos bicos da 
pen na. 

Vemol-o alli confraternizar com a elite 
intellectual de Portugal e estabelecer essa 
communbão de sentimentos que hade, cada 
vc7. mais estreitar as relações amigaveis entre 
i~ duas nações latinas. 

Os jornalista~ francezes e ínglc1..es. os rcpro­
..cntantes de toda. as associações patriotica•. 
otfc.·receram um grande banquete f'nl 

lw•nrn de X. da Car\'alho e "" E,-ma. "'P"'-' 
no Hall do thratro Apollo do Pono, ""b a 
presidencia do Dr. Oliveira. presidente da 
Camara. 

Todos os jornaes de Port~ e Brazil se 
referiram a <ssas manilesta de carinho 
e sympathia, t<eendo grand<s elogios ao 
nos<;0 estimado coUega. 

Com effeito, X. de Carvalho pela authori · 
dade incontestavel de sua palavra e de sua 
penna de jornalista. pela obra de combate 
que durante dois annos e meio tem realizado 
em favor dos alliados, pelo amor ã liberdade e 
ju•tiça que palpita em ~u nobre coração, 
tem jus a todas as bomenaicens que lhe fornm 
prestadas pelo povo portugue>.. 

S6 temos pois, a felicitai-o pelos triumphos 
alcançados. fazendo votos para que a semente 
que espalhou, germine e reverdeça no solo 
ubt.rrimo da sua patria, e"P."nd<eendo e 
dignificando a causa da humanidade pela qual 
todos nós comb.~temos. 

w •otographia pagino 14,) 
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A INVICTA MARI N HA 

1-Um rourd(111kt lir1/a>Hnu1, t110111 1""'' ff(I/'""'- ,,u1 tln'> 'sf>/('udidn<: 1orith11/,< tl11 uu1riuh11, ""' ""'"'" tio Oc11010 " 1squad1't1 nlkmâ.­
S o• F.dwnrd' 1Jr .t<>n •• I•. hfSlr• '""">" I Xlt" \'º tU 111ar, ten1 e' lrt1ord1nau11 si(tufita,1f11 o /actn ''' •111" ""'''' hotr 1ou flHtCo tUU 10 ,utrçante allt"tntio tJQt't~a,,do" 

2-() " 1-hrd J\1ayor" tJe Lond,.es .f'alf.(IHt/11 rrr1<>/a " unu1 du·1~1il> nat'ftl 1~n11uuut"· ru;,n11 1/as rudi tl11 ~rnt1dt nttff&'p0l1 
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CO NSCIENCIA C RI MI NOSA 
OS CARTAZES DE PROCLAM,\DOS CRIMES HORRENDOS VESTIGIOS DE CRUELDADES 

A GRAN-BRETANHA, cada vc1. mais 
resoluta, vac sat1sfactoriamcntc appa­
rando os traiçoeiros golpe• que a 

rtra lcutonica, lonç._1. e desesperada. atira. 
quando pode, contra o mundo inteiro. 

)las, o que se poderia esperar d<" uma 
nação que, entre as suas \'olutno~as t h1.'0ria' 
revolucionarias, publicadas no período ante-
1ior á guerra. affirmava que a antiga moral1 
dade internacional da Europo. era deoprczi,·cl. 
e que toda a nação que tives..e !orça po.ra 
atacar e até destruir, devia us.~1-a, ...., °' 
rt">ultados garantissem o seu proprio en· 
i:mndccimento ! Faltando·lhe a !orça pela' 
.1rmas, lambem admittia o uso de qualquer 
111eio de que podesse lançar mão, por mai< 
rruel que fOS-.<e. Tudo seria licito po.ra 
''<:nccr ! 

Hoje, as doutrinas desses apostolos, po.ra 
um ataque á humanidade, jA lomm mesmo 
cxc('didas na sua rcalisa.ção. 

()~ 1ncs1nos crimes incnarra veis, que s;.1.o 
p.raticados hoje, foram commettidos desde 
os pri1neiros dias da guerra. aco1npanhado-­
do já celebre terrorismo, cuja ultima cdicç.'io 
largamente annunciada. \: a nova campanha 
ass~~ina de submarino!1'-. 

São ridículas as declaraçõt-,, da Allcma.nl1a. 
ao principiar a sua nova gut:rra ~ubz:narina 

dizendo, que até aquella data, não havia pro· 
curado atcrrorisar, 1nas que, no futuro, o 
~u terrorismo ia ser cnonnt.·. 

\ 'crdadeiramente, não conhecemo. qual seja 
a ~pccie de terrorismo que os alltmãe--. 
dci~11<sem de empregar! 

r\ssassinara1n prisioneiros, por ortlen1 do 
general Stenger. 

Poderão agora matar civis de<;armado>. 
homens, mulheres e creancin has, mns s~o. 
já foi perpetrado, esrecialmcntc quando 
nlcltcra1n a pique o " uzitania ": poderão 
ridicularisar as suas "ictimas ao se 
afogar. mas, cornetteram e-.....c crime, t' 
até, ha dois annos. no caso do " Falaba," 
poder'..o bombardear portos sem defeza 
matando mulheres e creanças, isso, porém. 
não seria pcior do que fizeram cm llartlcpool. 
Scarborough, Broadstairs e em outros logares . 
poderão usar homens, mulheres e crea.nça. 
como escudos de suas tropas, fazendo-O"< 
marchar na sua frente, expondo-os ao fogo 
de seus proprios irmãos. mas i;so loi praticado 
pelo seu exercito na Belgica, logo no '?<>meço 
das hostilidades, e seus hcroos guerreiros s., 
gabaram dessa proeza na primeira sei.nana da 
guerra, publicando-a nos seus 1or!l3CS ; 
poderão assas.c:.1nar n1ul~crcs e cr.can~1~h::ts 
rm cidades sem defeza ou 1mportnnc10 militar. 
com os seus Zeppellins ou cruzadores. fugindo 
surrateiramente depois de um curto bom 
bardeio de dez minutos de duraç~o. para 
escapar á 1narinha btitannica. isso porem. 
já joi executado ; poderão lambem torturar, 
m3'\ não é possiYel mostrarem crucldaM 
maior do que a que já loi praticada no ca<o 
de Paphyr Panasiouk, um official ru«o 
capturado pelos allemã~. a quem cortaram 
a orelha, o nariz até o o~;::o e arrnncaram 
o> dentes. tendo sido depois officialmentc 
photographado nest~ lastimoso .. est~do : 
fizeram o mesmo a mwtos outros pr1"1onP1ro~. 
um dos quaes damos a photo~raphia nesta 
pagina. 

Será possível alguma coi~a pcior ? ! Sú 
se pcnsnm em cannibalis1no. 

U1na revisão do seu passa.do, n1ostrn ~rr 
este qua.i o unico horror não comettido. 

Sabios e jornalistas allcmâes, cm geral. 
foram os primeiros a rogar ao 'leu ~O\'erno. 
para que linalmen~e começa<o;c a "."!Pregar 
o tcrTOrismo. e os 1mpostore!' que cbn~t.·m a 
,.\llcmanha. não tiveram coragem de con{'-=~'.'lolr 
que, desde o começo da guerrn, foram 
o mais cruel JlOSSl"el. e agora o cl0><· 
1ariam ser aind.'l mai<:.. ~ conht"(e..., .. "m nn1 
mfio par;'!; j ...... o. 

Os factos icem pro,·ado perfritamrnte que, 
cin materia de horrol'es, nada ficou por ex· 
piorar. e neccssit;"t;riu tun:t intcnninavcl serie 
ele voluraes para narrar todnc; a<;. Cl'ueldades 
dos aJlcmães nesta guerra. 

:'\urna interessante publicaç.lo de ~Ir. lan 
~lalc.,lm, intitulada " Scraf"I of Pa.pcr." 

1.1... ,,, ... li( 
1·nr ru.s.so a qtuni os a/l,u10!'\ J" ,.,,,,.,,,,,1. 

mtHI~ Cbr(a,,u, ti$ O'tJIJ(ll 

... à.o na.rradas algunia.;, da:-t 1nonstruo~1dadcs 
allemàes. São pro,•as inconk,tawis de seus 
1ncdonhos crin1<.':;, vigto que coni;isten1 cm 
copias exactas de proclamações que teem 
sido colladas nas paredes M cidades da 
Bclgica e da França, e nos informam dos 
crimes contra C$sas infelizes cu-nturas tor­
turadas. homens e mulheres, a quem cs<;c< 
cartazes tanto afíectam 

Xas paredes daquellas ç1dad<-s. '""""doeu· 
mt"nlos permane<X"r;ln p.ira ~:mpr<" C'on10 

.\Ju11111ta, uni klepltouuJa ruito, v qu11l 
foi submttlido a tt11it·tu /4wJ11,,1s, ""'ª 
/orçal-<> a da' ú1/o,n1açi'>ts 'I"" ,,,,,,;ua11-
te11iettle 1tcvs.o" fo,11eetr. Fssl' /Jeroe 
tei·e a li11g11a quasi to,lad" "º 111eio, t 
" photographit• '"os/l'á '"" <>ffi(it1l ,.u5Jo 
dr,uonsl,ándo ""'" das lnrlto•t1s qur 
sog,.eu. Pelo seu llrrois,110, foi to11dtco 
rado to111 a.s quatro ortl""' ''" """"~ 

/nrt:r" 

1nabalavel testemunho da~ rrut•ldad~ do~ 
allemàes e do seu de--.pr(·7.o ;\, h:i~: 1amais 
-..erá possivel á raça ti.: ntonit .t limpar tão 
horrenda nodoa na~ pagina.; (la 4.U.t hí~toria. 

Os documento; collecc1onaclos por )Ir. lan 
)lalcolm, illustram claram<ntc 0:. methodo< 
li•" "ut>rra a.dopta.rlno;;; P' J,,, ... 11l1·mlt"'t 

O effeito produzido ao contemplar estes 
infames cartazes ~. não s6 tocante, 1nas assaz 
condemnador. Reconht'CC-se immediata-
1nente a sua origem e nos convencem da 
bnitalidadc hypocrita, qu<' tornou a Allemanha 
:i inimiga da raça humana. 

Ao começar a guerra a 4 de Agosto de 
1914-temos von Emmish elogiando e amea­
(alldo, quasi ao mesmo tempo, os belgas. 
Com grande pe:ar, v~sc obrigado a atraYe5.<ar 
as fronteiras da Bclgica, e com det.,,,taYel 
sentimentalismo, lembra-lh.,._ o i:lorioso dia 
de Waterloo, quando allemàt'> e belgas luta mm 
lado a lado. Logo em <e1:11ida. <;em a menor 
consideração peL•s sagrada' garantias a que 
tinham direito, levanta a 1na~ara de sua 
hypocrisia e entra cm ac~ào ; 

.. Precisamos de livre pa,1; .... agt'rn" brada 
" da destruição das pont(s e tuncis, ou con­
sideraremos o íunccionann•nto das estradas 
de ferro como um aeto de hostilidade " ! 

Assim, pois. principiou a ... inh.tra c.·a111pauha 
de violação, inccndiari<;.1110 e •t'-i;,,'L"'"inato. 

#O general von BulO\\' ~guiu o 1..•xcrnplo. 
con1 un1a arrogante ameaça ao pu'·º de LiCsc. 
Informa-o por meio de cart..11t.~. qul' os homen" 
de Andenne tinham traiçol'Íram<'nlP atacado 
o exercito allcmão, e con10 ca-.,tigo, ordena 
que :\ndenne foc;~ incendiada t 1 10 J)(.~soa.;. 
fuziladas. 

. ..\s acusações impres.s.-. ... nt'"'...., cartaa~ cra1n 
positivamente falsas t CO\"ardt.~ : o povo 
não ha,ia de modo nt•nhum provocado 
os aU~rnães, e o numrro ~e <'i,·is que forarn 
assass1nados a sangue fno, JX>r ~"3 féra. 
ele,·ou-se e 250. 

Os cartazes tccm representado u1na iin· 
portante parte da sun maravillUJsa organisa­
ção. 

E' um invariavcl habito dos alJeinàcs. 
corno preludio de seu~ crin1e-s, inventar unl 
outro que, falsamente, a.llcgam ter ~ido com­
mettido pelas victimas d<"<'jada•. 

E assim, as crueldades \•ão sendo regi"" 
1radas.I 

Os cidadãos de Lunevillc, em 29 de .\go,,to 
de 1914, receberam uma ordem po.ra fornecer 
aos soldados do exercito do Kai...,r, charut0>. 
,·inho, ass!-'ca~. sabã~, glicerina e gorduras.. 
tudo de pnmetra quahdade, ou teriam de pagar 
uma ~ulta d<: 300,000 francos ; uma. pro· 
clamaçao tnte1ramcnte contraria á con,·cn­
ção acceita pelo proprios allemães. em H•ya. 

Alguns dias depois. o b1·uto von Fas· 
bender, con1mandando Lunevillc. inlpoz uma 
pesada muha ~ cidade, por crimes que ellc 
propno havia 1nvcntado, e levou o prefeito 
e outros cidadãos como refcns, para que a 
multa fosse paga. 

Por toda a parte oncle tccm passado 
deixaram horrendo, Ye<I igi°" da <ua cueldade' 
e deshonra, pretextando acto. de lt<»tilidade 
para ;11stifi<ar a< sua.• mfamias. )las, tão 
rudes são os seus method°' e tão eYidentes as 
falsidades. que jãmai• con...cgucm illudir 0 
mundo . 

Lei. humanidade e honra, tudo é atacado 
com um desprezo inconccbivt'I. 

O ~u ter!orismo. cntrt'tanto. n~1o produz 
o ellc1to dcsc1ado nem amt•clronta a Inglaterra. 
porque a sua tcmp<'r'1 ~ de <Iço, <' a justiça 
da sagrada causa qur :-tbra~ou, a ~n~tC'nta nu111 
glorioso pcdcslal inab.1l;1vrl. 

As leis q~e regem o mundo civili<ado, no 
seu .meio •• atnda são unla realidade : invio· 
laveis. l\unca este pode'°"' p.1iz lançou mão 
de sua es!upenda força, p.1ra sequer in;ultar 
a humarudade, a qual procura proteger 
defendendo-a com ~ua~ 3nna ...... u~ ... rique~. 
e até com a< prtt10"<a< ,·iil.- de -cus filhos 
sacrificadas no campo da b.1talk1 " nos alt~ 
mares, para que ella "°''' 1(0'3r da liberdade 
a que- t.,nl tlirf"ito 
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1·,,1a se,,1011'/I" do txercito bf'ilaunico, pronipta para dár o sigual de ataque de ga..r, pelos al/1nnMs, por '!'e~ d4 1011 Sitl() ,1,-Uni 1 º """Y u1ostra11do 
" ()llfro. ,,,,, obstarulo de aranio farpado, alravez do qual tece 11ue p.ossar , 1uona d./llS prune1ras batall1as do So,'1ttl$ 

QUEM 
/ 

E o 

"já tsquuera"! que a En~enle fJ'Oltg~ ~~ 
assassinos do :frch1duque Francisco Fernan .. o. 
-O K ai ser ao dr .. \f 111/cr. 

Entre os muitos •ignaes evidentes da 
tormenta do espírito germanico, é es_pecial­
mente digno de nota que, na tcntatt\'a de 
justificar o crime de ter lonçado 3 Europa na 
mais sanguinolento e dc\'a,tadora guerra. 
os potentados de Potsd:un \'Oharam, finol­
mente, ao seu ponto de partido. 

Em termos cloros, a allegaçào é que a 
Senoia loi a responsa\'el pelo assassinato de 
Saravejo e que as potencias da Entente prefe­
riram antes entrar numa guerra. do que ~r· 
mittir que aqu_clla naç~o soflres:.c o. m"!ec1do 
castigo pelo cnme. A accusaçâo loi feita ha 
mais M dois annos e meio, e até o propno 
111onarcha que reserva _Para s.i o exclus~ vo 
privilegio de se~ o unico juiz e mc;smo. o eseolludo 
da l'ro,•idencia p.ua fazer 1usllça, devia, 
antes disso, se ter dignado apresentar. algu~a 
prova real em sua defcza. Mas. os impcrios 
centracs não se justificam hoje melhor do 
que cm Julho de 1914, quando não quizernm 
correr o risco do julgamento de um tribunal 
internacional. 

Examinemos os factos. Pelo que se sabe 
do amontoado de provas circumstanci~es 
relativas ao crilnc, a Servia 1>arccc ser cxclu1da 
de qualquer cumplicidade. O assassino 
era austriaco e não servio. Em 21 de Junho, 
~lr. Pashitch fez vêr ao 8.'lllplatz as suas 
suspeitas de que uma revolução fermentava 
na Bosnia. A policia de Belgrado chamou 
a attenç.ão das autoridades de Vienna para o 
anarchista Cabrinovitch, o criminoso filho 
de um espião austriaco que _lançou as 
primeiras bombas. Essas duas 111formaçócs 
!oram desprezadas. Em 3 de Julho, o barão 
~facchio, chefe do departamento sob a direcção 
do conde Berchtold, informou a Mr. Jovano­
vitch, ministro servio na Austria-Hungria, 
que " ninguem accusava o po"o ou o governo 
servio." 

A PROCURA DE UM MOTIVO 

Procuremos dC$00brir um motivo. E' claro 
que a Servia nào teria \>recipila~o as hos­
ulidades contra a Aus\na-Hungna, se não 
,.;sse que podia tirar proveito disso. 

Qual era a situaç;lo da Sel'\<ia ? 
EUa tinha acabado de derrotar a Turquia 

e a Bulgaria ; havm suflocado uma lormido vel 
revolução na AI.bania~ insufiada pela_ Austria, 
e n.ão tinha tido ainda opporturudade de 
reparar as suas perdas nas campanhas em 
que entrara ; seu material de guerra estava 

RESPONSA VEL PELA GUERRA ? 
A DESCULPA DO KAISER. 

POR CRAFORD PRICE. Jo 'Poli .Xoll Cozell< 

cxgottado e o pouco que restava, achava-se 
em muito mau estado, não tendo recebido 
nenhum novo fornecimento. :\ão tinha 
recebido promessa de apoio, nem mesmo da 
RUS>ia. Pelo contrario, todas as nações 
da Entente a aconselharam para supportar 
a inju.<tificavel humilhação, aftm de que a 
paz da Europa podesse ser consel'\·ada. 

. \ Ser\;a com a dimensão do seu territorio 
le\'ada quasi ao dobro, e a sua população, 
augmcntada de cerca de 1,300,000 almas, 

(;'1n o/fieial in~lu transportando um obu.: alle,,,ào, 
fJU4ndo 200 libras. O o~W km a ali••• <U 6 

pls e d11as polegadas 

precisa'"'· acima de tudo, um longo periodo 
de tranquillidade para reparar as suas perdas 
e desenvolver o territorio conquistado. 

A verdade é que o celebre memoramlr<m 
no qual quizeram attribuir a responsabilidade 
á Servia, não teria resislido ao julgamento em 
qualquer tribunal independente. Foi apenas 
um mau arranjo de allegações sem funda 
mcnto e asserções sem nexo. que teriam cobert.o 
os seus autores de ridículo, se a parte mais 
importante da disputa _entre a Au~tria e a 
Servia, não houvesse sido tão rapidamente 

perdida de vi-;ta, envolta na negra nuvem do 
.\ rmagcddon, >e approximando. 

A NECESSIDADE DE UM PRETEXTO. 

O 11/fonal11m da Austria á Sen;a foi um 
dos mais ultrajante<; documentos diplomaticos 
que se tem cscripto. Continha exigencias ina­
ceitavcis a quolquer nação independente. 
Comtudo, a Scn•ia concordou com dez das 
doze exigencias impostas e propoz submetter 
o resto a arbitramento. A 1\ ustria recusou­
-.(' terminantemente :t. acceitar isto. 

Uma subsequente acceitação do uUima/11m; 
na sua integra, por parte da Servia, não teve 
a ntenor eon ... idcração e nem sequer mereceu 
a confirmação do seu recebimento. O conde 
Berchtold tinha feito vêr claramente que não 
entreteria nenhuma discussão sobre o assump­
to, e quando o Visconde Crey externou a sua 
opinião, que a resposta da Servia oflerecia 
uma base sobre a qual as potencias poderiam 
propor um accordo acceitavel, a diplomacia 
de Hapsburg traiçoeira. como srmpre. com 
descarada f1ypocrizia, respondeu com um 
'

1 non possuntus," porque, verdadcir::unent'", a 
Servia tinha 1nobilisndo as suas torças e r.or 
isso, n gucrl'a era incvila vcl 1 · 

Se a resposta do conde Berchtold ao minis­
terio do exterior da 1 nglaterra não era uma 
experteza da sua politica, ficamos com a 
extraordi nnria impressão de que o possante 
intperio austrinco ficou assustado e a trcn1cr 
de medo de um ataque por parte do pequeno 
e já fatigado exercito servio. Torna-se 
superfluo qualquer commentario. O assassi­
nato de um archiduque que não gosava de 
grande sympathia do publico, não teria sido 
con<iderado razão sufficiente para uma 
guerra, se as potencias centraes não necessi .. 
tas;em; de um pretexto. De facto, o 111/i­
"'"'""' da Austria, nao foi senão um derra­
deiro desafio para que a Servia eseolh•sse 
entre a sua vassalagem e o aniquilamento ; 
loi o ponto culminante de uma resolução 
definifü-a para, por qualquer maneira, licita 
ou illieita, quebrar o espirito nacional dos 
servios ou esma.gar a sua existencia como 
nação independente ; loi o final esforço para 
destruir a muralha que a Servia renascente 
construira entre Berlim e Bagdod e entre 
Vienna e Salonica ; loi a parte mais essencial 
para o successo do ameaça do pangermanismo 
contra o Egypto e a 1 ndia, e a substituição da 
supremacia naval britannica, Pelo domínio 
allemlo cm terra. 

A Servia foi o pretexto, mas não a causa da 
guerra. 
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O u/li1110 en1p1estiu10 "" g11errtt. '"' J 11glaltrr<1. J ultresstoUe scena, ve11do·sr 
úS tn1pr111n1lfls '"' torreio contando co111 uuuJtintlS, as s<m11nas to/aes 

e J 11/1111101st1r p t1u111() 011:/1•: lr11~ 1011 s11cctssn e rtrt1ord1uar10. Carttiros 
Jt.i:rurttf:'"'"', ,(ucn~ dr <nrrrsp.1t1tltutt11 rel11t1ttu "º dito tnif>ri'ç/Únfl 

() ESTUPENDO SUCCESSO DO EMPI<.ESrrIMO 
O ]>01.<o da Crat1·Brcta1ula dcu1oustra a 

sua confiatt(a tio Cot1tNJO e 110 rcsullado 
da sua . can1f>at1litt, concorre,,do cotn 111ais 
de um Milhar de Mi il~es 11< Libras Esterlinas. 

EIS o di'>Cul'iO de ~Ir. Bonnr Law no 
Parlamento ao dar o ""tupcndo re­
sultado do <:mpr. .. timo, para cujo 

succe..o tanto concorreu o seu fmo tacto 
e a maneira por que o lançou : 

"Tenho agora. e1n mão as cifras cs....~nciaes, 
que dizem respeito á verdadeira somma 
realisada em dinheiro, sobre o emprestimo 
da guerra, estando, poi•. cm circu11>tancia_, 
de apresentar o re<ultado final. O, membro;; 
deste Parlamento, lcmbar-.e-hào, ""m du,~da. 
que apresentei, ha cerca de uma semana, um 
relatorio prehmin.>r dizendo que uma grande 
parte das subcriçõe• p.ua o emprcstimo. 
calculada em 200.000 a 300,()()()-ainda não 
tinham sido examinadas. Desde então. chegou 
ao meu conhecimento que. ignor-~ndo-sc a 
quanto se elevava a importancia da> >ub­
scripçõcs que não haviam sido conferida>. 
o n1eu c.ak uto foi 1nuito baixo. O numero 
se elevou enormemente. 

" O meu calculo sobre o valor das sub­
scripç~ ainda n:lo cxnn1inadas, rnuito depen· 
dia da media das importancias cm cada 
uma dcssa.s subscrit>ções. Era impossível, de 
certo, n.dv1nhar n. unportancia cxacta, scn1 
os precisos dados, e sinto-me sati>íeito de 
commnnicar ao l'arhuncnto, que o rcsuJtado 
total altingc uma cifra a qual nunca me 

2 ··"" /··'ª"("· .\·ol'O 111tlhodo dt lrt1,tspor111r ~'~ 
tt/~1, ~~ 1/4h hupas p.ttd aJ l1ulu1.-. dt /uf!1J 

poderia passar pela n1ente, ha l11na sc.•n1ana 
passada (Applausos). 

:-<esse relatorio cu inclui letras de thC"Ouro 
como dinheiro real. Proponho agora con· 
c:.idcral·as da mesma fom1a e penso talv('z. 
ser necessario explicar ao Parlamento porque 
considero estas letras dinheiro real. Lttra"I 
do thesouro, relativamente, vcnccm--..c a 
curto praso, sendo o mais longo u1n ;u'lnO e o 
menor tres mezes. Estes co1npro1ni,~. poi~. 
terão de ser satisfeitos pelo E ... tado nu1n curto 
prazo e acredito que tenho razão <·n1 3-.;,un 
consideral-os seja qual for a sua ron,·e"'º 
como verdadeiran1ente f'quivalentr-.. a Ol0t...:l:t 
n_~al. 

1-0ffitines de arlilllarü1 do t.rerrilo br;1"nt1i<:o. t111 
Sal<nlic"· observt,11do os 111ouiu1eutos tio exertfltJ 
brdgaf'O e d-irigiu~lo o fogo da .sut1 baltf'Ílf pelo 

ltlephone 

Penso que se pode presumir, sob o ponto de 
vista que apresento ao Parlarnento, ~cr u1na 
proporção de dois certificados P."ª rada 
individuo. o que quer di,.er, un1 nun1<'1'0 
addicional de subscriptore• de 2,800,000. 
fa1.endo o total dos que concorrera1n para o 
emprestimo, 5,289,000. (Applau'°".) 

Comparemos esta cifra corn a~ do e1npre-st tmo 
allemâo. 

O quinto emprcstimo allemão attmgiu o 
numero de 3,289,000 subscriptor<> e o quarto 
5;282,000. de novo m~trando uma baixa 
no ultimo emprestimo comparado t'om o--. 
primeiros.. 

)lascada subscriptor do em presumo alkmão, 
de um shilling para cima, foi incluido ne,.,.• 
dado. :\os certificados do n0>'\0 emprestimo 
anterior, em prestações, foram feitos arranjos 
para se receber pequenas ~ub--cripçUt·~. até 
que- estas attingissem a q~'\ntia de 15 ~hilling .... 
e 6 pence. Estou informado de que, "" cad:t 
>ubscriptor, sob essas condições, fo<-.e tomado 
c1n conta, o numero total n(."-.-.e empn .. ~t1mo 
não seria inferior a S.000.000 contra 3,810,000 
do ultimo emprcstimo allemão, devendo ;e 
considerar que a população da Allrmanha (. 
cerca <h.' 50 p<lr c'nto n1ai-. 1•lf'\':tc\,\ cto que 
a no.,.s.a. 

O ESPIRITO POPULAR. 

O successo do cmprestimo foi na realidade 
devido a uma causa-o patriotismo do po''<> 
desta nação. (Applau•<»). 
Al~m dos donatn·<» a que me referi, recebi 

\~.'n grande numero de pn:ndas, joias, a maior 
parte enviadas por senhoraf>. Como n'linistro 
da Fau:nda, nlo sabia que fim ha' ia de dar­
lht"S: cntn·tanto, $uppuz que não devia re­
cu.--ar o que me t:ra offcrecido, mas creio. 
finalmente. que n.10 de,·emos acceitar taes 
'1crificios nhtr momento. l)e,·olvi-as. pois. 
ª°' ofkrtant..... Dua.. porém. foram rc­
mt:tudas por a11on~·1uos e, por isso, foi 
1mpos..\'cl dcvoh·el-a,, 

Tah-e1. mtcre;se ao Parlamento a leitura d.' 
carta que acompanha"ª uma das dadi,·as 
anovmns: 

... e doloroso ler diariamente pedidos de 
dinheiro, quando se não tem nenhum para 
clar. Como não pos,suo dinheiro, espero que con­
vertereis e-ta pubeira numa bala." (Applausos). 

Foi este o espírito que contribuiu para o 
"'uccc~-..o do crnprestiino. O cnthusiasrno 
dt·1nonstraclo no grande nun1cro de sub­
o,cripçÕ<...,, exprime a resolução do J)O\'O deste 
p._lit. c1u vencer a guerra, e o resultado do 
~·1nprcstl1no, (• a prova (•\'idcnte da sua 
c·apacidadc financeira para alcan(ar a \'ictoria. 
(1\pplau'Os). 
Proponho·ntc n apn•sentar agora as cifras 
ao J>at'l::uncnto. As subscripç(les atravcz do 
l!anco de l nglatcrra sobem a 5819,86.000 

S11YtfU/.n F/1•,,tt Stotde.t. tni Sal<>n1ea_ a jtan"e d'Arc 
do1 1-ttl'it>s tOtt1lx1lt,,dô eontrtt os bufgaros 
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tle libras. .\ 11npo1tancia <l..: l•·lr.l' do 
tlu""'()uro çon,·~rtid,,,,, foi de 130,710,q50 de 
Jihr~,~- .\s sub:,cripçül~ por intcnuedio das 
abt•ncias do eorrcio rcpresentan1 JC,7r5.ooo de 
lilH"'Js. A i1nporlanc1a recebida dn'rantc- o 
o p1a-..o para a ino,;,cripção do {'n'lprc~t iiuo 
;.ulterior cm prcst<\Ç(it·' foi de 19,300.000 de 
libr.•"· bto perfaz a >0mma tot.•I de 
1,000,312,950 de libr,,... {Prolongadn .... applau· 
~()'._) 

J),\ in1portancia ~u~cripta, th.'\'O di1.er que 
so1n1.·1llc cerca dt." 22,000,000 de libra!:t íora1n 
c1nittid;1s livre df• iJnpostos e o restante a 
un1 juro, apcna~. d,. 5 por cento. .\naly~ando 
t- 1>rocurando co1nprchendcr o 'IRnific..'ldO 
de taes cifra:-.. t· ju-.to não fazl'r "llTil'llte a 
cornpara('ào cont o-; nossos tn1pr~tinu:b 
anlt·riores e osdo.;, no ... :,o .. inimig~. n1a-. ta1n~n1 
con .. idcrar qual (_•ra a n~sa situa('âo hnanceira 
no 1no1nento t'tH que o e1npn•"'ti1no foi 
1·1nittido. 

\fin1 de 1nantl•r a no::-.-"'-'\ taxa c.unbial, o 
\'alor ,\e todo o dinlu.·iro na pra(a <h.· Londres 
(ui, por moilo tc1npo 1nais e1e,·ado do que 
d•·\·t:ria te,. sido. O r~ultado (oi qt1t~ até 
:~ \'t.~pera da. c1ni-...;.lo do emprc-.,tin10, titulo:-. 
do governo foran1 crn1ttidos a 6 po1· r<•nto e 
l~· t t rns elo ~fh~uro a 5~ po1· C('Jllo. 1~1n 
1·un-..(:quencia de..,la :i lta no n1crcndo, (ui 
in ... i-..h·nten1e-ntc acon.~lhado por 1nuito.;, d~ 
111.u-.. c-ompetl·lllt.-:t financeiros a adoptar o 
juro de 6 por Citnto para o e1nprl....,ti1no, e 
dt•\·o dizel-0. av1-,..•r.in1 me que -.t·ria un1 
dt•..,a ... tre se fosse lançado a juro inferior. 
l)ccidi, por~rn. corno teria feito qualquer 

~c>ldddos britatini.cos nas trin~Jaeiras 111b.1ttt11U/.cJ 
" rejeição 

7 

Abaste it11e1110 d'agua po111utl fH1 rt• o tl'tr, t'to l;rOannito 

n1ln1 ... tro da Fa1..end;1. no nteu log:ar <tlit· ..... ·ria 
meno-;. prejudicial o ri~o de unt n.•latt,·o 
in ... ucrc~~ do que affC'ct~tr o credito ingle?: con1 
tal 01111.,., 6 per Cl•nto. Drvo di1..C'r '1~1~ 1'h'lll 

'-t·qut•r adn1itti por lJtn 11101ncnto probab1l1dadc 
d(_• <h:.;.astrc. 

.\ ,gora, pretÍ!;.'\m<J-t ía1.A·r uma co1~1paraçào 
l·ntr<· t"-le emprestilno e ~ antt:no~. A 
quantia de dinhdro r~al, subscn1>ta. pa.ra 
<""'l<' c1nprestirno. <'xcedt a importanna dos­
rloi• anteriores. O M 1915. pensei ent.\o, que 
fora u1n grande suc~~o. e ainda h_ojc pc~so 
do nu .... 1110 1nodo, s.t,•ndo a q ua ntlt\ obttdü 
616.000.000 de libras, todavia, já n5o ~ sesrc?o 
JX•ra ningurm. qu~ dessa in1portanc1a, 
200.noo,ooo de libra' foram subscripta• d1recta· 
mmte pelos bancM. 

l~!'ttou ceno, e nin~uem o sabe n1elhor 
do qul' o 1neu rl':-.[>c.·ita,·cl amigo, qut• 1~1c 
pr<.'Cl'<k·u, <1ue não """' tornando n(IC<'~'-ano. 
(: inconveniente grnn<l(~ contrib ui('ÕCS por 
parte de bancos. afint d(' racilitar as tr;,11!'.<l(Õ<."$ 
cornnu·rcia<"S no paiz. e O!'t dcpo.;.ito .. ~·ren1 
ron11•·tl·nte1nente applicados p..1ra t. .... ~ fir:n 
E~tou. por~m. COll\'l'llt:ido de que. nas c-1f'· 
cun~lotncias de 1q15, íoi acertado accc~tar 
t\s contribuições dc>s h;,nCO!;. Os seus dt.•pÕ!'1to .. 
aug1nt•ntara11l considl·rnvc1n1ent<:. t• l~~o 
affirrnar que tinh:-i ~lJ.:Ora intenção clt• fa1.er 
igual ap1>l'l10 aos banro~. se íos..."<' prL'Ciso, l' ª" 
propria ... directorias n1c prometter:un ant<-"· 
cipadamtnle o seu supporte, caso nccl-.... .. ita'"""'· 
.\proveito esta opportunidade para d•,7~·r 
que c~-.c.·:-; c.::.tabcltiein1t•nt~ e suacr. agC'nc1•15, 
c1n todo o paiz, r1npregnram os n,<'lhorcs 
NiÍorços para cstiinular os seus cli1•ntt.•..;, a 
subcre,·t·re1n o C'rnprC'Stimo. a inda con1 
.... ,rrificio de diminui('ào dos deposito.; 

Junto á importancia mencionada. rect'IX'm<>­
d.1<liva5 de 4-14 J>l-"""«l~. na Ílnpof'tanria dt· 
ho,ooo libras, e cn1prt, .... timos dl• outra-. ~/. 
"'l'lll cxigencia de jur0<;,, no ,·ator <11.• 196,000 
li hras. 

E"'tas iJnportancias n!i.o !<\("rão addiriona~l:1 .. 
dirt.·C'tan1ente ao ernprt·-.timo. n1a!'. C'Onl (•He1tn. 
''º aCf'l~irnos qu<" ...ube1n a 250,t.xlô libra .... 
\lt n1 di~. recelx·mos. promc::;...as <h.· dt·­
volução de juros. de 20 pessoas. cup nn­
portancia sobe a 13,000 libras por anno. 
durante a guerra. 

COM PARACÃO COM OS EMPREST IMOS 
' A LLEMÀES 

lX·~·jo agora faz.t·r a co1n{Xlra.t;ão da ... cif r~1-.. 
t•ntfl' t· .. te e o crnprl .... titno allemão. .\ qu.1nti~l 
..;.ulNrit.l para o uhitno t,·mpr~tin10 allt:1n;io, 
foi ti<' 532,000.000 de libra' esterlina,, port-n1. 
a 1naior, á do tcrct.•iro, íoi de 6-08,000.000 
t.· ... u•1 I i nos, excedida no JlO!;SO cn1prestin10, co1no 
o Parlan1ento terá vi~to, cn1 crrca dt.· 
~00.000,000 de libras. (Applausos.) E' .in­
\Crt .... -....,nte e ao rnt.· .. 1110 tempo 111..,tructl'\"O 
notar, que os succt'~"-'>.., dos cmprt. .... ti1no-. 
allcmll ..... teem diminuido, emquanto <ttu· º"" 
nOSSO"- l<'<'m augmt:ntado na pf'oporc;lo co· 
nhrcid.1 do Parlam,·nto. 

Quero além disso, dar o numero til' .. y\). 
scnptorl .... deste ernprl...,llmu, porque, na 1n1nha 
opinião. isto é quasi tJo Jn1pof'tante conto o 
total do dinheiro sub:,cripto. indicando o 
espírito do povo neste pait, onde o c 111prcstin10 
foi lançado. (Ap,Plau""'.) Em 191~. o 
numero de subscn ptorcs foi de 189.000 a 
metade por intermedio da. agencias do correio 
e o restante pelo banco da Inglaterra. 

O numero, pon!m, de subscriptor<'S do 
actual, atra,·ez do ba11co da Inglaterra, foi 
de i ,o89,ooo mas isto não representa na 
realidade todos os invdi viduos que para cllc 
concorrcra n1, pois que rnuitas des.~'\S t-ub:-.io 
cripçõcs foram feitas por firmas commerciacs, 
representando seus emprt·l(ados,' cujo< nomes 
não figuram na lista. sendo por con«:j,'Uinte 
o numero lotai muito ntaior. Todavia, conlo 
não tenho meio de conhecer o numero Cf'rto. 
li1nito·1ne a dizer exactn1nl·ntc as subscrip~Ôl'S 
fcit.- at ravez do banco da Inglaterra. 

As subseripções feitas pelas agcncia• do 
correio foram de 1,000,000 esterlinos. Com 
re:,prito aos certificado~ do empr6ti1no t'ln 
prestn('Õ<.-!>, anterionnentc lan(ado, n.lo ~ 
pode la>er mai sdo que um aproximado cal. 
culo, pela razão de que, provavelmente.alguma' 
pessoas cornparam mais dt• un1 dos rríericto~ 
certificados. Ha via . entretanto, 400,000 qur 
rompraram certificados no valor de 12 libra,, e 
dahi para cima. e esses poderão ser conf\idt·rado--. 
como "'iubscrip1ores indi,·iduaes. O numero 
des"" certificados, no \':llor de t 5 shilhng' e 
6 pence, "endidos, foi ele 5,600000. (Appla11:,0s) 

T rof>i.11 b"lannieas trtutsporta"® ,,u,n i(kt, 'º'" 
d16ieHldtuU . nunaa iona gtltulti 
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ll!ARINHEIROS DO VAPOR "DIO~!ED," PEPOIS DO TORPE ATAQUE, TENDO O SEU BOTE VIRADQ, LUTAM PARA SE S-\LVAR 

A t'º"'ª 1/lwtracào, trabalho do gratide·artista F. f.Jatonia, foi feria ugu•1do u,,, es'<0f-0 • dtseripç,io de •••na testemunha ocula,.. O caso. "la/J.ada~ut~ 
déscr1pto por Alfr1d Ho)•ts, rt/tre-se ao U>rpede.a1nentfJ do vapor "Dio1ned," dt 3.000 I0'1tladas, co11lfr-uido e1n G1'ttnoelt e dirigindo-se de Lit•n--pcql a 
Shan1ay, eom 'ª"'fª''''"'º de dii•trsas tn.erwdorias. O te1npo e.sla,,do cfa,.o e l1n1p1do, t o n:ar &al•tw, o '' Dlo•ntd '' tiavegava .. a t<>da 'Ctk>cidade. e a urca 
d' JO 1n1/llas. "º SH das 1/Jia1 s,,,Jtias. As 9 horas e 45 11ri11t4/()$ da m11t1hd, tSCf'tL't () Snr. i\'oytl, '"' 1Att'stado "'" sub1narino:do lado do f'<Wlal6, a itma 
drstauc1a de 6 n11IJ1111. A 's 1 t e -t$· o sub~>w~incs, esla11do a 3 1ni~l1as, abriu fogo sobYI o -capor 1:6o o a11in1intlo. A' 1 e 45 •. '! _bomba,.dtio conttntta.·a 
S)•Sltotalt'a,ncnl1. Os pri!11e1ros tiros atl11!gtra1n .ª pro~. 1 depo1S-C001 ,.ece10 d1 q,,, ficasse al1u111 luta'. in!a,to--f~ram ~tngitlos S<!lwe a pt>>tlt. O 
sub'"''''"º 11ão 1nos/,.QVa s1g11lles. O capita<> 1 o 1tnn1td1alo fora>n 1uortos, quando estava1t1 ''ª ponte, t o pr1,neto,. olfictal seriamente ferido . O segun® 
11nmtd1t1lo tnQt1dou jMrar o 1 apor e aba11do11al..o, pois que este se af1t•1dava raprda•nente. O " Dio>ned '' tra11sptwlatJa quatro botes, dous dos quaes 
/oran• despeda fados pelo ban1t>urdeio. 1 odavia, laes factos pouca in1j>otlat1citi tn1 para utn conuP1anda11t1 de sub111a,.i110, qua11do este ten1 etn vista destrutr 

vidas humanos. . U1n do1 ~us !><>lts de estibordo linlaa ."ma fenda, o que s6mente foi 1wtado, quando enclaew·u d' ªI"ª tapidamtn/6, depois de arreado, 11irando 
cotn 20 mar1nlrt1ros. Os 1nf1l1.:1s _nadaratH e U>nsttjutram agarrar~sa 4s bordas tlo bot.. Pert.o, oº"''º bota /ui11 /rtnU ds suas fWof>rias diffi,uldades. Depois 
qu,t tslt ~gutrdot /01 arriado. quast, sossob~ou, dni1do a vioknta explosão das mac.hinas do" Di.omed.'' qu1 leua1:taran1 unia dranda columna d'gua. rA 
''!f'ulaf(U) rtmav".' a l~da /~rça, o fitn ~6. tr em sot'°"'º d4s 01,lros eamaracltls.. Os que estav(lm agarrados ao barco oi~ado: fMat.n, tki.xados por um mon:.e>zto, 
t:•SIQ 9•'~ a sua srtvaça.o t1a<> t ra tao critua. Durante todo esu tempo, o '' Diomtd ,, afundaoo•u. Ap.nus 01 mar1~1h11ro1 ltnAam sido poslos tios boles 
o •a.por dtsat.('orttll4 enool111'do jUla1 ondas. Esses itt/6liu.s t1aufragos ficaram abandonados e 4 n1trGt dos seus i111mi101. O sut>marino 11âo lhes presto•; 
11et1liut11 a-uxilro, e o'''' commt1ndant1, olhando para ellts, com os pi1nlws urrados, em aUitud4 at>ieaçadora, pronunti.>u fJala r1ras en1 allen1âo. ô sub1narino 
então, niergulliando, deixou ~IUS f>Oln'es ml4rinheiros entregues 4 sua fwoj>ria sorte. 
E$ta outra p1·o:a da selvagena iÜ>S alle,n1le.s, l/Ue sd o desespero justa'(Jca, I n1ai's um rrime que prec;ísa e de , e !1r pun1''1Q. 
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(;ruf>u ~lt n1uru1ltdiros da tU'>llti d" brifciuuicff, Ufl oct11~iúo ele roua t 1 tsi/u que f1~eru111 "" l 'ullrtu10 
ú1gle:. ,/~pois de '""" retef>nio uo 1 '<ific''"º 

HEROICO MARI NI--1 E I RO 

O J.::W~:l. H O. IO do MAHC'O, t!ll7 

INGL EZ 
IMMORTAL FEITO DO CAPITÃO LOFTUS \V. JONES 

A BATALllA n;l\·al d.1 Jutlandta, l'lll qm• 
a an,·itlil t .. quadra h1 itannica ~ di.., 
tinguiu com t ante> brilho, hatC'ndo 

a frota allcmà, vam ndo-a por completo do 
oceano. pc1 rnant·ct•ndo ron10 5e1npre supre1na 
nos ma~. ronta rnornH"'- feitos de herois1no 
c1ur glorifica1n nto ~ a -.ua intrepida offic:iali­
c.lade, n1:t' o 1n'.\i' n1od<" ... to do... o..tus subal­
h·rn()l.. 

I)eor.de o prunt:iro atl· ao uhilno mari~ 
nhe1ro, ne-tc .... 1upc:ndn combate. soube 
""'l'ºnder britN>mente ao h1-1orico brado do 
J..'T311dr !\t·l:-.0n. tran .. n1ittido pela~ flammula'3 
dc .... rralclada-.. no ma ... tru elo "CU na\·io cheíe. 
que c..ol<"lravan1 · ".\ lns,!lattrn, ne ... te mo­
nH•nto, C"\J">t·ra qut· c.u1.l un1 de ,.(:,.. cumprirá 
n ...._.u dt•\·c:r." 

ü1n do-;. 1nni... tnaht"C'..'<lor. .. ~ e tocante­
r,t•mpl~ de hcroi ... nH>, foi o do jO\'Cnl inferioa 
.Juhn 1'ra,Tr'.'I Corn\\t'll, do "Clu..~tcr." com 
o '('li nobrt• t..,pirato de patrioti.,.mo. bravura e 
;ilto no{'lo do dc,·cr, camcterioticos da raça 
in~IC'.1.a. rn1 tão tC'nra idade, 16 unnos. que ao 
fnn do C'o1nl)o'\tt.• pt:rin,lnec-ia no seu posto. 
;io Indo do canh.lo, o unico wbrcvivcntc da sua 
~uarni\-;1o, tt•ndo º' :-.t'U' contpanhcir~ mor'los. 
;'º' ~~~'"" p(·'.'I, e <1uc. con1 o apparc lho de co1n~ 
1uunica~:'lo ao ouvido e os olhos fixos na ponh.· 
tlo conuna ndo, ~crrnan1cnte. ainda aguarda''ª 
ordens, apc1.ar de ít.·r i<to 1nortnhnentc dC'~<k· 
o fomrço do ncç~o. 

O l~Sl'Bl. 110 já 1·~nc1c-n ho111t•nngrn1 ::t essr 
ht•roica crrru1~a. nu111 do~ S<'US nunu:ro~. illus.--. 
t ranclo o glorioso ft'ito. 

1 loje rcgistrarno~ tun outro exc1nplo dl· 
C'!\.lraordinnrio ht·roi!->1110, º'""' desta vez. o 
protogni'lt:-t l· u1n off1cinl da incon11>ara \'Cl 
marinha h1it;1nnica, capit5o l..oftu> \\'. j ont-;. 
commandank do toq><'<kiro 1 Ul.S. " Shark," 
n1orto no 1ne...,1no co1nb.1tl'. e l'ln cuja nlernoria 
''" ) fag<'-tad1· n fü•1 Jorge V. acaba de 
•ttr :1 C'o1u-h·ro1.u;lo da .. Cru1. \ 'icto1ia ... 

l)o'.'I .1c10 ... dl• htroi .. n10 que fulguran1 n~ta 
J.:"Ul·rra. u do t:ap11ão Loft u-.. Jont.~ é um d~ 
1nai.. ron1n10\·,-dnr<-... pela grandeza da sua 
;tinta no tr .1i,:1ro 1no1nento. e pela fortale1.a 
<lo -.t·u t ... pirilo, dcn1on ... trada até á derra· 
tlt·irJ. hora. 

1·.u1tn o con1mantl.antt: con10 a trirulaçâo 
eh_-..··~: cn1z.•dor. cohriram-~ de re~plandecentc 
gloria 'I"" P"'"'rá ~ po--tendade, orgulhan. 
elo a na(;io qut.• 1» ..... ut• cnm('I filhos tacs hcr~ 

O. '"u' maravilho,o:, le1t0> poderão ser 
igualad0:-i. 1na'.'I nunca excedidos. 

A narratt\·a do n1t."donho combate, quC> 
t•lle travou tnl condiçõt. .... ''"' ma.i~desfavoravei ... 
passivei!\, enfrC'ntando tun numero n1uito 
superior, d41'mon~tra que a sua coragem e 
resicr.tencia ficarão ~ravadac:. nac:. paginas da 
hi..,,toria romo infon1i:>.1rave-i..,. 

O Cono1uo1d(o1te do ' ' Shafk," Capitdo Loftus 
W. jo11es, R.N. 

Entente "1rditil . Dois 1>iarinll,1ros inKlti t 
franeez, 0•1tiàos na lula 

O M:U navio '' Shark," ;.t\'ariado sen1 
i<overno logo no começo da acção. drstinado 
.í drstruiçào, a não ,...r que podt>S.<e ser 
'"'talvo co1n o sacrificio de outras unidades de 
'"ª esquadra. achou·<e 1·ncoocrto por alguns 
111,tantl'S pdo valente ·· Aca5ta," que lhe le?. 
'Ignal J"'rguntando: "Quer que lhe pr..stc 
qualquer auxilio? " 

O co1nn1.andante do •• ~hark " rl~pondt..•u : 
" Nâo, : trate d.: si ; ·• e a ordc·1n foi ob­
dl'Cida. 

~foi$ tarde, quando °' canhõe>- da proa e 
popa já tinham >1do dbpcdiçad<>" e <cu com· 
mandante severamente ft·rido. um insignifi· 
cante numero de sobrcvi,«·ntb que ha\·ia 
l.C:Capado ao fortis~imo bombardeio, dos 
alle-mles. ainda !>e coru.er,·ava ao rt.,'(lor de 
uma peça na n1eia ré, semeando a niortc enlrl' 
o ini1nigo, que a(oitamcnte en(renta,·a . 

l~n1 ~·guicla, \'t.•iu o obuz que decepou 
a perna do capitão Loltus .Jone:;, e des· 
pcd<i(ado co1no o seu qucridQ navio que 
~afundava e heroica.mente continua\.1-\ ainda 
a lutar. O aninto que lhe.• da,·a '·ida. assim 
como ao pequeno grupo tk- dc-st-spcrados 
ho1nen~ que fonnava1n o rc!'-to da tripulação. 
lliio tinha sido enfraquecido. ntrn podtri:' 
j:unait; ser q ucbr:iclo. 

Quando d1ias das suas praças lhe prestavam 
o auxiUo que as suas forças lhes permittiam, 
rogou-lhes pa ra. q ue o dcixasscrn. Durante 
todo a acção, o seu primeiro pensamento foi 
"1,(•rnprc para os outros. 

Dez vasos :1llemães faziam então fogo 
contra o" Shark "a uma distancia de6oo jardas. 
ah·o íacilimo. O capitão sentado no convt"z 
notou que a sua f1a1nn1ula não n1ai~ fluctua,·a 
no navio; tinha sido arrancada por u1n tiro. 
l)cu ordt·n1 para. que outra fo~sc içada no seu 
logar. <> <1ue foi pro1npta1n\·ntc t.•xt..'<:utado. 

l;-inaln1entc, <JU3.ndo un1 de:-;trovcr allen1ão 
-.e tinha approximado e torpcdeou ·o "Shark" 
a pequena distancia, o capitão deu a <ua 
ultima ordem á tripulação: ••Salvem-se." 

O " Shark " afundou-se, e o pcqurno 
numero de sobrevi,·cntes pu~xaram para 
cima da jangada o seu corrunandantc mori· 
bundo. 

" Rapazes ! entoem~ uma canção," ex­
clamou o capitão 1..oltuo Jon.,,. e o primeiro 
tenente principiou a cantar : •• )[ais proxinlo 
a v~ 1neu Deus." 

O mar (rio OOnhava·os. e1nquanto canta,'3nl, 
e rapid:unente a vida do bnwo capitão se 
foi esvaindo. 

Assim, pois, morreu, o capitão l.oltus Jones, 
como o mais denodado hcroe que at~ boje 
a his toria tem registrado f' r.uja re-c:.i~tencia 
ph~icn quao.;i rn i1agny.;,,_1, no .. d1•i\.1 ,.,,,1 ... L.uJo.:;. 



O l·:,_l'Ft. llO. Ili <lr MAllCO. 1111? 11 

l <> 11huitr1'1tr ftllitot, f>ri111tiro "St11 Lord," 1/Q alt11;r<o•l<uÚJ i11gle:, t1ton1pa11lu1do 1/0 Gcur,,al Sir 1v;uia111 Rober/S4ni, chefe ''º rs1t1do~111dor. clirigi,,do-.«1 
f>oru " />11rl1H11e1110, 110 '''" dei sua al>erlura 2--0 Ctirdellf Bourur, e"'"' o{firit1tJ ralholieos dti u1arin/1a briltuiuica 

SIR E. CARSO N, LORD DO ALMII~ANTADO. 

OS ESTUPENDOS SERVIÇOS PRESTADOS PELA ESQUADRA HRlTANNICA 

O )lAGNJ FICO dbr.ur,;o pronunciado no 
" Aldwich Club " no dia 8 do corrente 
por Sir falward Cu-.011, primeiro Lord 

do Ahnirantado hritannioo. nos rcYC'la a 
louvavel politica eh· ..,ua ad1ninh.tração e os 
grandes sen·iço' que a marinha ingkza p1esta 
nesta guerra. 

Recebido por uma illu>tre ai:rcntiaçào dr 
representantes do alto comml'rcio de Londrc,. 
e pro\•incias. <nt rc O'I quaes Sir Charles \\'ake­
field, Sir Gcorg~ Rrdcltll. Sir Thonta• Dewar, 
Sir Arthur l'<"aN>n e Sir Richard Burbidl(e, 
o preclaro t..;,tadi'-lla foi alvo dt un1a rele,·ante 
manifestação de apreço, "Cndo calor<»amcntc 
acdamado ao n ... pond«r o brinde dr honra. 

S. Ex. agradeceu a manifestação que lhe 
foi feita, acccitando·a l'm honra da marinha 
britannica, cuj3 or~.tni .... u;Jo r..:pr..'St'nta,·a 
accrecentand0- "e ~\ qu.•1 clt.•\'l·1n~ a 110:-0.!'ia 
completa se~nrança." 

Não con .. iderava a rt.·uni;lo a que a~~i~tia, 
de caractrr meramente social, porque Iode» 
os membro> daquclla illustre a.sembléa 
.. abia1n pe1 Ít•itan1ente da~ ~ra VC"~ respo11· 
~abilidades d~t nação neste nton'lcnto. 

O primeiro Lord do Almirantado affirmou. 
que ali:nmn< da< diAiruldades occupando a 
attcnç-'.o do govrrno. ainda nno hav1a1n sido 
totalmente rcsoh·idas, mas tinha a certeza 
que o povo do M'll paiz M." ntostraria (l altura 
da situação. 

"'fc1nos d~ tmtnr con1 u1na nnc;5o <jue, ha 
1nuito, drsprC'~ou toda a hu1nanidadc e as leis 
intcrnacionaes. ·uma coisa nconselhnrei. aciina 
de tudo : n;Jo d~m importancia a estrate­
gistas arnadorc~ : ~;\o ~t·nlprc hnpacicntes e 
promptos para jogar uma c.'rtada. 

" Direi-lhes M:rHuncntc o !,Cguintc : não 
se deve jogar coan a nos .. a esquadra. 

"Emquanto cu oecu1>3r o cargo de primeiro 
Lord do Almirantado, a marinha terâ o seu 
campo livre. (Calorosas acclamações). l\ào 
embaraç.a~i 3 i;;ua ncç.lo. nrm permittirei que 
qualgucr outro o faça. 

" l'ão deveriam suppor que ce.>ou de ser 
advogado P."ª tornar-"' marinheiro ou um 
estrategista. 

" Oe..crcvendo a va,ta wna de acção da 
esquadra britanníca, !:iir Edward Carson 
chamou a attenção do aud1torio para as suas 
dinteno;ões : uma arca de 250,000 milhas 
quadradas no mar do Norte, 30 milhões no 
oceano indio • 70 milh~ no Pacifico. 

.. E nesta enorme extensJ.o de mar­
acrescenlou-tcm extraordinaria sisnificação 
o lacto de não haver hoje um umco na,·io 
mercante allemão, n;l\'egando. (Calorosas 
acclamaçõcs). 

" E' tempo perdido criticar a Allemanha 
pelos seus pr~ nos ataques dos sub­
marinos. Podem bradar até perderem o 
lolego que não salvarão um na,·io." 

Voltando ao assumplo dos •ubmarino;, 
Sir Edw::ud Cn•-wn d1..,~ quc:. qucrn t·...,lud." as 

dimensões da referida 7.0na, sabendo que o 
submarino opera de 50 a 300 milha• da eosta, 
cornprehenderá faci lmente a vasta arca que a 
co::quadra britannica tem de rondar. 

:\Jencionou que o submarino não era a 
unica difficuldaae; tarnbe1n exi...,ti:i. a das 
nlinas fluctuantc ... 

"A.ntiga1nente, o trabalho de lançar 1nina~ 
era perigoso, mas não se pode com1>3rar com o 
de hoje, porque actua!menk0> 'ubmarinoss.io 
nã.osóannasde ataque, rnas tamben\ lan;ador.,,'!'t 
de minas. quando subm-.·rgido, <' C'Orno podc1n 
~guir as nos..~ cmbarca\õt""que as rc1no\·t·1n. 
outras são immediatan1ente oollocada~ no '-.('lt 

Jogar.sem se peroeber ou m"'mo su<peuar " 
O primeiro Lord reconhece o grande perigo 

e a difficuldade des.<e trabalho: " min.'' 
!oram lançadas até no Cabo da Soo E<perança 
o Colomb. O illustre auditorio n:lo 
pode ter uma ideia da gigantesca tareia snh 
a responsabilidade da repartição que aclual 
mente dirijo! 

" Faz-nos lembrar a epoca em que no Parla 
nlcnto procura,·a1nos deterntinar <.> que era 
prcci::i.o para un1 servi('o efficient<". Co1no 
...ão insensatos os antigos argun1cntos ~ob1·c a 
1nargcn1 de un1a naçtto sobre a outra 1 1'e1no .. 
rotas co1nn1erciaes e 1n todas ilS clir<'~<K·'· "· 
''arrendo co1nplcta.n1ente: elos n1arrs a t·-.. 
quadra ini1niga, 1'C$ôlvc1nos u1n dos pro· 
blem:'.ls, 111as não resoh•crnos intcirarncntc o 
fl\IC di1. J'C$pcito a css..i. rotas -a su a pro~ 
tec.ão. 

.. Co1nbatcn1os ent 1nuitas outras zonas. 
Não é uma guerra. unicamente con1 a 1\llc· 
n1anha, 1nas un1a guerra naval c1n todos ~ 
mares-no Canal da )'lancha, no i\tlanlico 
no Pacifico. no ~lcditerraneo, á \•oltn do 
Egypto. no Adriatico, na ~lesopotan1ia t• cn1 
Salonica. e diariamente a rnarinha <. .. obrigada 
a fornecer o 1naterial 1>a.ra !'Ustentar toda 
l'SS3. luta. 

Quen1 1>0deria prc,·er \una gut~rra de ... ..,., 
ordem? 

)fencionou então que. no con\{'ÇO da .. 
hostilidades, a Inglaterra tinha cerca de 150 
pequenos ,.asos para o serYJÇO de rondagcm, 
e hoje possuía oerca de 3,000 (Acclamações). 

" :Uais tarde '-erão o gi~ant,~o trabalho 
realisado pela marinha britannica. (Acclama­
ções). Em todos as zonas da guerra tcn11r­
mantido o commando, lançador"" de mma'. 
c.aça·minas, transportes de minas. lançadon ..... 
de rêdes. seouts. serviços aert."05, (" abordado 
,·apores para fiscalisação do trafico. Recordcnt­
se destes factos, quando nos criticarem por 
não havermos feito o bastante. 

" Quanto á minha posição e á do Almiran­
tado, devo diier que no começo, fomos obri­
gados a lutar com as armas que tmhamos, 
porque não era possível improvisar navios, que 
não podiam ser construidos co1n a rnes1na 
rapidez com que se produ10m ranhlles ou 
espingardas. (Acclama1·ões)." 

Em ton• hcm txprcssivos, Sir E Carson 
proscguiu. Conforme já disse, o trabalho 
da marinha ~ gigantesco e muito desejaria 
que a nação pod<"'..C comprehender o que 
e'tamo< la1,<>ndo. (Acclamações). Os mi­
lha""' de homl'nscmpre1,'3dos nestas operações 
~ão ~ que no~ su..,tenta1n e forneec1n o ~li· 
mcnto á população inteira do pai•. Lutam 
dia e noite. não -.-0 con1 n inimigo. 111a:-. conl ():., 
elcmcntosd<1 natun·ta. Combatem o perigO<jUC 
p<1ira sobre cllcs e os queo>ameaçam debaixo 
d agua, ao m<,mo tempo. As tripulações 
""" caça-mina• são como os soldados que 
d1arianu·nte a\'ançam 1>3ra o parapeito das 
trincheiras; as ~u3.S vidas perigam a cacla 
1nonlt·nto, nta~ ª"" arriscam heroican\entt• e 
de boa vontade." (.\ cclamações). 

Sir E. (.;_lN>n n.:\o acredita que qual11ucr 
nutra nação tiVt.":-.-.C tido a coragen1 de t:n­
lrentar ª' diRiculdade< e os perigos como a 
l nglattrra o íe1.. A -.ituaçào era delicada. 

Sir E. Carson disse, que os operari0> dos 
(·:,talciros, devian1 n1ostrar-~l" reconhecido~ 
pelos incalculavei::. serviços que s<'U5 irn1;10$ 
1narinh<'ir0::t lhes. pre~tavant e t JUC qualqu1~r 
~a cri fiei o p..1 ra os auxiliar. nunca seria. rPtri bui­
\•\o snflicicntc para Of> herocs <1ue c::.tào lutandc) 
(' n1orrcndo no 1nar, diarinrncntc rn1 !'<'n be1\C· 
fir in. (Acd:11naçõc,). 

~rornava·~c Ht'C<'~ario qur cada unt dcllcs 
app1ica~sc o n1axiano de !'>\la (•ncrgia para 
:•uxiliar a 1nnrinha. Os perigos e privac;õc~ 
cios ho1nt•ns que lutant srrn descanço, c.lcft·nd('n­
clo a nac;ào, dc\lcl'iarn tcrdc\lida apprcciação . 

" )'f..•rguntan1~nos porque o Aliniranta<lo 
n;lo u"a ele nlriis rrunqu('za na pubJicjdadc cios 
afontcci1nt.'ntoh da 1narinha. 

" l~u dt.•"'Cjnri:\ publicar o 1nais. que f()$.._"'C 

po ..... ivt·l. 1n~1s l'ra nrce~ario nluita cautela. 
():-. 1no\'in1ento"' e os nlC'tliodos adoptado:-o. 
1x·l.1 rnarinha, 11110 podia1n ser divu1gados. 
l~ra 1mpo ...... i\ t•l fa1.cl-o : ~lia forntcer 
iníorn1,\('ôt·s ao ini111Í!{o. (,\cc:lamaçôt...,}. 
lla\'ia ct·rto ... dt·t,,Jh~::-. qut.~ ~ria1n \·antajcr-<•:­
para o ini1nigu. JX>ndo-..;.e (·1n guarda. ~O'.'> 
ronlbatc--. ªº"" ..,ubrnarino-... h.'n1 ha,;do actos de 
tal hr.tvura, q\U n1uito nu~ tt·1uara1n publical­
o... p;.lra rnu ... trar ao publico con10 enirentava­
rno-.. a .. atuaçilO : ma~ nunca 3-. .. u1ni a res.JXtn­
.. abilidade dr o f,t/A!r. pois que ~ autoridadh 
no a~umplo acon-.elharam-n1c o contrario. 

" .\ naç.\o prt't'i-a trr confiança e paciencia. 
e l-°!'!tou tt·rto qut· a~ teria se conhec~.;.e a 
verdad(,·ir;i. .. itua('âo. • 

.\o di'Corr,•r sobre a ncc~-.idade de 111t-d.id:-.:-. 
radica<.,, 1>3ra remediar o mal dbse : " o 
po,·o de\'e comprehcndcr que a applicaçJ.o 
clt 1nc-didas rad1~t::t, re1>resenta1n o minin10 
r não o maximo e. se foreru 1nais SC\'cras no 
futuro, não 'erão •ymptomas de Iraque-ta. 
Estamo. ret.olvidas a proseguir até alcançar 
•ucccsso. (Acclamaçóes). Sou de lacto opti­
mista, e enfrentarei a situação com toda a 
cu1 ageu1 ncctsaarin. 
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1-1·rabaJhos do ""' f><> ck ' " I'""''º ' militares iKgkzts. i·,,, Sl•Sltuia de trimMiras, (;()ttStJ>utJ~,~ 11 ""''I'"' d' """' 1strada ~--Sua Alt11a Real, o Prin''f'e 
de Galles, tm Frtuiça, atonlf>anlaado dt o{ficu1ts do e.rtrt1tô brilcun1itu 
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o VElZD A l) E l RO ·v\TOODROvV 'v\' I LSON 
A BRUT.\ LI D.\ DE DOS :\LLE~!ÀES 

POR JSAAC f'. MARCOSSON, DO "/),l/LY MAIL," 

.\IR . .lfARCOS.\OX, um do> 111u1> co11/ia1 
1/0_\ for11ali~/a\ a111rrican-0.'\, nc/1a .. se 11a 
fn~faterra (>ela l,<rttira 1·c: d<Me q1u 
a ;:urrra comt1 ou. E tal'l.'t: a n•ais ;,,1por1ant' 
auluridadt a IH<rirann <'" 1nafrrr'a dr fina ri a\ < 
o aulor do 11111ilo diS€Jtlido t5/ttdo sobre .llr. 
l.loyd Gt<>rgt, na s11a 111tt1<a~tffl á Amtrica 
r«tnlemcn/e p11blicado no H Et·cryboây's .li a­
::a-:int. n 

O meu primeiro encontro com Wilson foi 
em r91 r. quando elle em go,·ernador de 
Kew Jer-;ey. Com a rapida precipitação 

'I"" acompanha a foma na i\merica. elle passou 
d.1 pacifica atm0<phera da pr<"idencia de 
nn collegio. pam o >gitado e lulgurante 
tc·rr1·no da politira nacional Era un1:i. 
po ....... ibilid.adc J>am alcançar a pr~idencia. 

~· o ''O<SO rei ÍO'l'lC eleito pelo voto popular. 
tcn,·i~ o pamllelo num gO\'Crn•dor de Kent 
(admittid.'\ a existencia de tal posto) que 
tiv<'~SC sido incspcradamc-ntc rscolhido para 
dwlc da nação. Esta subita entrada na arena 
da 1)01itica nacional, não foi. comtudo, tão 
inrspcracla con10 pnrcccu á prilncira vista. 

O que acabo de expôr, nO'I dá o fundamento 
para o e<1tudo do cnractcr do presidente 
'l"e tem de fr1zcr face no n1nis solcn1nc (' 
< ifficil problema a rc•olvcr J)Or um chele da 
nação an1crica na, desde a cpocha de Lincoln. 

Quando Wilson bata lhava pela vida num 
"º' nossos e<1tados do Sul, advogando, teve 
;1 ''i1.<lo de uma carreira. politica. cujo alvo, a 
mai< elevada posiçâo no J><'iz-a prcsidencia 

(o o sonho de todo o menino de escola 
anH'ricano. 

('orncçou então a sua definiti\la campanha 
de propaganda lentamente. ás ,·cus sem 
grande cnt hu<ia<mo. ma. sempre persistente. 
.\ quelle'I que conhecem bem Wilson-<: nào 
-.;1o muit0< -abem que elle sempre con­
''dcrou-se de'ltinado a occupar uma po.ição um 
tanto eminente na politica. E~ta é a unica 
an>logia com Theodorc lfoo<cwlt, que. desde o 
prinrlpio, ~ coni::.iderou romo um in5pirado 
rnl·ntor da naç-.1.o. Cada um d~'-f"S homrn.., 
r.·.,h-ou °"<cu< <e>nho- por proc.,_...,,, different~. 
qut• são admiravtlmtntt typico.;. de seu ... 
lt·mperament~. 

Roose,·elt em ine,.;ta ,.el. Exilado num 
•dip<e politico, poi• tal é a 1><Nçào de ,-ice­
P«..,i<lentc, que occupa,·a. foa le\'ado á prc:oi­
den•·ia pela tragiea morte de William ~kKinle1·. 
~f:-i,, a despeito <L'l<;; rircun1!-tancirui, teria cil~ 
qth\l<1ucr maneira '-1' elevado. Supprimil·o 
-eria tão difficil c·omo \'edar o Xiagara 
Tornou se o que O> Estados Urudo> chamavam 
a Grnnt "um hom,.m :'1 ra,·:111n" ... ignifi<':-int1n 

que tinha sido Iitter.ihncntc aurado na 

l>Olitica pt"lo seu t..>5>pirito guerreiro. .\-; 
aç-.mha,; do corpo do-. Ro11~/i Riders, na 

guerm_dc• Cuba, fizeram J~oo><:wlt go,·crnador 

Sen1 111do a YO/eiçâo nas tri11cheirfl$ dti l'tOI• 

guartlt~ octideuJal. 

I "' (f4bil'Yt1011'tl •ll1('tllUO r,1pl10,1.J• f>t'I•+< 
ittt:ll'tl' ( 

de :\cw jers<:y. que é uma tradicional 
approximação á "Casa Branca." Com \\'ilson. 
ao contrario. não hom·e exhibições de herois­
mo ~[X'Ctn.culoso, ncnhun1a agitação ou 
espalhafato. Sua cle"ação ao mais alto posto 
que lhe poderia ser co11fiado pelo l'O'"º· foi 
o acto final de um silenci°'° drama de pacien­
cia e preparo. Isto esclarece talve. a sua 
pacicncia, que parecia intermina,·el perante 
O'\ insulrO'I e aggrcs...;ões dos allemãcs. A sua 
altitude. semelhante â paciencia de Job, que 
irritou tantO'I dos seus concidadãos, não 
represcnta\'a falta de patrioti<mo. Foi 
•implC"mentc \\'ibon. o presidente. agindo 
cautelosamente, ao impulso do seu tem­
peramento. como \\'il--0n. o homem prh·ado, 
para alcançar o ponto desejado no momento de 
acçlo. 

Permittan que me explique. Qu•ndo 
pela prilneira vez encontrei o presi­
dente, tinha sido designado para ter 
uma entrevista com ellc. Era uma epocha 
irnportantc da sua carreira. ~lil hõcs leriam 
o que dissc,sc. De lacto, suas declarações 
i:;c tornara1n unt docun,cnto para a c.i.n1p.;'lnha 
eleitoral. Sua conducta foi c.;1ractedstica cto 
que tem leito cm crises rcacs. Viajamos 
no seu automovtl, de ·rrenton, capital de 
New J ersey até Sea Girt, sua rcsidencia de 
verão. Falou de nci;ocios, trabalho. capital, 
tarifas~ todos os assumptos que interessam 
a Americ.i. Ao contrario de Roosevelt, 
cujo modo de se cxp1imir se assemelha a 
uma metralhadora cm acç.ào, \\'ilson fala 
devagar, deliberadamente, pesando uma por 
uma as suas palavra<. Roosevelt age ou fala 
cm primeiro lugar e rcílcctc depois. Seus 
errO'I Mo de acção. \\'ibon é justamente o 
contrario. Seus err~ 5.ão rlevidos a cxccs...~i­
va cautela. 

Como muitos estadistas americanos. ex· 
pressou-se francamente. Quando ll1e submetti 
o manu'Cripto da entre,;sta, alterou-o qua>i 
completamente, porque tinha mudado de 
flpimlo á cerca dos ,-arios assumptO!'. Posso 
dizer tah-cz, que mudou mais a forma de 
<'xprcs.."10 do que o seu pensamento. Xão 
quiz que nenhuma palavra infeliz lhe reftui>..<e 
ao cerebro. 

) Ir. \\'il.son t!rJ. então n1agro de rosto, de 
queixo alongado (caracteri,tico do typo 
<'SCOCez) com um olhar claro e in\'estigador, 
•' cabello ligeiramente grisalho. Falta-lhe 
" riso quente de Roosevelt, mas pode-se tomar 
.1legre, poi> J'O'SUC um senso de fino humor. 
A guerra o envelheceu, como tem envelhecido 
.1 tod:'I j:ttntf' ~u rMln ~t;í m:li"' ma,::::10 o c;:eu 
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HOMENAGEM A XAVIER DE CARVALHJ. 
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l'altn(a, os dois ultilnos. ar:ualr111Hlt H~tnb"OS do "Ctnnlll." 

<1n1 1xo n1al...,Tal(ln~ado, porênl 1n.Ji .. fiml(", r 
n cahl'lln· qna ... i branco.. l'u1íundas rug-a!-. 
1n.1rc-.a1n ª' rxtrenlidad6 da sua lx>cc..'\, 
n...,uJtantt• de longa e anti<>"'\ t....,pectativa. 
Conlrçaranl a appareeer quando o " Lui.;i­
t.1nia " foi toqwdeado. 

~1.· .. 1;,c-s dias de pro\la(õcs, llercebia-sc o 
n1odo de ptn..,ar de \Vilson. Quasi que só 
,·h·ia no '-eu gabinete e dava passeio• 
no ca1npo, 'º"inho. Sem auxilio de qualquer 
JX''-"Oa, lutou con1 as proble1nas qnc repre .. 
"t•nta,·a1n paz ou guerra para ~ua naçflo. 
N5o tomou prntic::imentc ncnhurn conselho 
dos seus auxiliar('<. Uma raz~o especial para 
Í!'."<>, !oi que Mr. 13rya11. graçM 4 política, era 
o secretario de Estado. Mas a sua inteira 
co11ducta rcílccte o mais íorte ele seus caracteris· 
ticos que é, con10 dizinrn os nrncricanos. 
" faz<'r a~ couz.as s~inho." Chtguri a s..'\ber 
C')UC rn'I diversas cn'lcrgcncins dn grande 
f;:Uerra e mais <'~pC'cinlmcnte na sua pro­
p<hla M P.''- prO)>O' itahncnte, deixou de 
ouvir a opiniflo d aqucllcs que cra1n con· 
~idcra<lo.., con10 ~us 1nais intim~ amigos. 

Com a rxcepção de RQ&,Cvelt, c-tabclcce11 
mai' precedente- cio c1ue qualquer outro 
pn.--identr. Desde O'\ dias de Washington, 
nenhum chefe da naç:lo foi pessoalmente ao 
congresso. Entretanto, Wilson o !u mais 
de uma vez. Este facto <li a um documento 
de Estado aquillo que os americanos immensa· 
mente gostam e que chamam interesse 
humano. 

J,to faz.me lembrar um dos seus maiores 
doos - uma oratoria si~lannente 
cf!ccti\'a, quando "' con•idera sua 
estructura academica. Falta-lhe o !cn·or da 
inspirada eloquencia de Lloyd ~rge; nada 
tem do apaixonado fogo com que Roose,·elt 
inllamma os seus discursos. ~las tem o 
brilho, o acabamento, a !in~ e perfeita ex· 
pressão da palavra e uma dicç.ão que nunca 
deixa de • prender a sua audiencia. Fala 
precisamente como escreve : brilhantemente. 
A' excepção de Roosevelt, nenhum americano 
hoje o eguala no estylo. 

Um facto curil>Ml <Ir Wilo;on, é que rlle 

!? c:::I c::J:OOc::J: c::I 
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Uma figu'a tm relevo, tomo OHU1nttNIO. 

~ lembrando a ef>ocJ.a tú ,\ltlsot1 
n,ville at1d RcSSll<,. 

\. 1::1c::::rooi:=c::::r /J 

nu· .. n10 <""'<:r<1'V<' numa J>equl"na 1nachina todos 
'" ><·u, traoolhc,.,. Sabe tachygraphia, e o 
"'u habito ~ tomar notas dos discursos, 
n1en'"~"·1n ou carta ... nun1 livrinho, em forma 
de nota" tach\'graphicac:., e depois transcreve-
3'. Sua cclchrc nota á Allemanha. depois 
do torpNle-a1nrnto do "Lusitania," foi feita 
dc,te modo. 

\Ut>o<.tro'v \Vi1son tem niais de u1n ponto 
rommun Mm AbraMo Lincoln, na grave 
rcspon,ahilidadc do guerra. Como o grande 
l'manci1:.1dnr, prefere apontar a sua moral 
ou tornar evidente seu argumento con1 un1a 
hi-.toria. 

Unta da~ que rnai~ gosta de contar, é a 
de um nobre capitao que teve de tnllar com 
un1a guarni('!\O bn.rulhC'nl:t e revolucionaria. 
.runtou-a no convcz, e en1 lingua~crn mais forte 
do que elcgnnte ditou a lei. Depois, accres­
centou cont vthe1nencin : " 1\1c10 o que eu 
quero de v~ é sil<'ncio, <' mes1no assim 
n1uito pouco." 

t\nal\~'\r ~ di'(.'nr..;O'li e as carta~ de \Vílsnn. e 
acharei• nella< uma •ingole1.~ e rcctidão de 
c-tylo •itual ao de T.incoln e lambem em 
mtiitoc:. cac;,,os, a mMma franquC"za em dizer a 
verdade sem se emportar a quem possa !crir. 
Seu historico discurso ao congresso no qual 
ellc de<afiou a Allemanha, pode perfeita· 
mente ser considerado semelhante a algumas 
das mais nobres allocuções de Lincoln, e 
especialmente o o;egundo di<eu™> inaugural. 

Eu q)U um dM muitos americanos que 
discordaram com o pr«<identc, no o;eu modo 
de agir e na política. depoi< da inercia que 
..- o;eguio ao to~eamcntn do " Lusitania." 
juli:ando me<mo dcpoi<, que o seu america· 
nismo tinha cnfraqutcido. ~la<. eventual· 
mente, ellc entrou n<> caminho da verdade. 
Tendo !~ na •ua acção, aguardará a magna 
deci'lllo. São a• maneiras de Wilson. Seu 
americanismo, que é agora o americanismo 
de um povo despertado e unido, fará parte 
d'aqui por diante, do grande credo mundia.1 
protestandn rontra a hn1talidade prcdomi· 
nant". 
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"BLACK & WHITE.'' 

London anel Brazilian 
Bank, Limited. 

Estabelcçido em 1862. 

(30~ ... . . 

l•P't.al n:aiu -·--- ""' """''"~ 
(a .. , ;.,, L 

.t!..&00.000 

.tJ.230,000 
í:i,.W0,000 

1. T n l e nhou'e \ ard, Londru. E.C. 

1 KAllL: te .. .,._ J_.,, ).lu.loM. l c.i ~.l Ptt· 
~ •1~ 11.llU.1 ......... """" ~i l'..wb. c..o;dtyb­
kav ,r.u.Jr ô..> ~ t'uc'"" .\iq.~ 

kh,) O\ 1 K\í.\ \l~v' .. U ...-.\Ttt'"..., R~n.l. 
:>I \UV-. \. 'llJV::t ll.\ _\)lt.KU..:.\.. ~ ,_.,\'oc ... 

'· •>d.>1. '"''\'\. ,.,...,,,.~nb'!. 
l'VRtl , ,\1.. 1.i ,,. J l\Nt~ 

A..-ut uu Cll>C'• p.. !Jdn.itoes m toolt• 1 ;;nronf"• 
iJ, ~., J.1 111,µ 1. l1111 ... ,., .\~ .. 11t•~ ... t.1 k>- ~lalli-• 
a. , ,,,,.f>r.i.tt-•• wp:a .ut.14~(tt..lito.• K u~··~·10lf"!o 

1• .. 1...,..,,. '"''~ uu1111 1.., r"""• ~i.::.ur-.1 ~ <r- A~«11.e 
1..rtr# ~ t.11b10 •~'tt.ou1..S..• oa nl•Gd.1dl. ~ e1;>bf;\AÇ~ 

"""O lfbl:.C" ... li 1~·.,,i>• b.o•K""_.r~ .. 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 
1; M MANÃOS 
EM PERNAMBUCO · 

Stowdl 8ro1hen 

Stowell & Soas 
$1.,wdl & Ncpliew 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
&' co. 

Gra n &'e W orks, 

LONDRES 
(ESTABELECIDOS EM 1833~ 

·-c:ts~ PabPleanlt.S de ..... 
DROGAS . 

PRODUCTOS t . • 

r.HIMIC.OS E . 

ACCESSORJOS 
PARA 

HOSPITAES. 

o " ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

" The South 
American Journal ' 

l' l '.\'.ll.\UO l~\l 184.•.l· 
ll•phnn.'\ eh.• hunr,, lld E'l"""1•,â•, 1h.• Buc•nc .... 

\\·r<" t-nl 1-.,10. 

li.111<' "'('ln.1n.1no l• o pnnúpa1 or;.:"à1 
,·111 11utlc-' l"''r•• .t .. rd.t õ ..... _1,;tJntnu.·ro.,t ... 
rn'ft' •' l n~l,.1('.rra. a \n;~·nl.-t do $ui 
ft n\r,,1 t.' C\ \lc:xi<:o c<o1Ht·1hlo o r~umo da .. 
ultnn.1a no\iu.i .... <" o rdalono <lt' toJ.i:o. ª' 
1.:untp.tn1u<l" «...,1t('t1,..n1'"" .l-1ucUc-. pa.i1't---

lnd1u taml.>tm ,. n1 lbor opportnrudad~ 
l'"'ra n~goc1()o. o ~ ~aJo do mercado, • 
o qu<" lb<" m~<' um cuidado C-..pttlo&.I, a; 
Ntu.a.<ào lin:u~n-a. 

T..-m unu brg• c-in::ub ào no conhntnt<" 
it"Utupt'U. bt-1'11 como no Brazil, e outro ... 
patt.f"Oo da ,\mit"nca latina. "("Oclo a .. °!'11macJ.. 
por mu1t01 banquC"'lr<r-. J- ro11n<'tanc:r. 
exponador~ t-ngcnhor-iro-; n~ou'lnl<"S com· 
panhi.a' de tta\~a à•·- <lc caminho dit" fit"rr• 

f de tr.ttn.way, de l·•;t. e--.<:nptorins OffiC-iOLb 
e por ioda' ª" it'mp~"I c1ue teni 1ntc-~~ 
oa ,\mrn·~a do S11l 

Pars •n11u11c10! pedir a tabell•. 

Rt'dac• Jo c .i.<h1l1ni .. rr. ài>. 3nr')·l•l n.i.h· 
\\UtMl 111.llt•I' ''• '\t•\\ Urwil 5t., J.Q,llf<ES 

LC 
A 1JCU.Ahtr.1 annua1 •• , • lj "lbilhng• 
'\'11n1<"ro ª'ui • . 6 pC'llni~"" 

\\atld••"( &rMlh ll llt (\tfnpht pit.t1 tllllO~lr:I 

R.M.S.P. .. 
P.S.N.C. 

IMALA REAL INGLEZA) 
O. mai• luwuo~t vapor~• ccun o mesimo 

conforto. 

Servico continuo de paquete• • 
entre 01 porto• do 

I MPERIO BRITANNICO 
• 

H ESPANHA, PORTUGAL, 
i1lt.u ~ CANARIAS. $. \ ' icemc C.V.1. 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
e oatto. pono1 da AME.RICA 00 SUL. 

ANTILHAS 
• 

CANAL DO PANAMA. 

VarAndaa para café. Af'arta'"ento• de 
'uxo e Camarote• com um• unfca c•mft 

Criados Porlutuete1. 

l'AH1\ INFORMACÕF.S OIRIJ,\ \l·SI • Roya l /\\ttil .Stea rn l'Ackct Co .. 
Paciíic Stenrn Na,,igation Co., 

London : 18 Moora•'fl Str-eet, E.C. 
Liverpool : 3 1, Jam~• Street. 

RIO Ol JAf\l IMO 1 
5 5, Avenida Rio Branco. 

linha de Vapores Nelson 
Vta.geaa rapldaa toda• aa aemaaa1 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Prccoa oa mai1 modico1, com o 
• maximo conforto. 

Para informecÕea e obre P• •••&•n• . . 
ou frete• dirijam·• • 
Á acencla-

W ILSON SON S & 00. 1 

Rio d e Jan eir o. 
CHRI ST OPH ERSEN HNOS., 

Mo nte vldeo, 
H .& W. NELS ON, LIMITED, 

Bue noa A y rea. 

FINANCAS BRAZILEIRAS 
• 

tliiZmnci.oJ.%iiiiJ é o mais 

importante jornal em materia 
d~ finanças e, no genero, o de 
maior circulação na Gran­
Bretanha. Um diario incontes-
1avelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes correcta­
'11 e n te se informam dos 
lesenvolvimentos financeiros e 
:ommerciaes do Brazil . 

Todas as communicac;:ões 
, levem ser dirigidas ao 
Redactor ou Gerente Commercial 

u The Financial Timts,"' 

72 Coleman Street 1.ondrts, E.C. 

LI NHA BOOTH . 
~ 

Vlarcn• rcrulare.1 entre Uverpoof, 
He.spenha, Portural, Madeira, 
i-"ará e Manáo.s. 

o. paquete! são coofortavelmente 
aqucc1d05 POr mt'1o de trradiadores. 
ca pnchosamente tJ1uminados a luz 
elcctnça. e toe.los °' seus co·.ipartJment~ 
apparclhad0c com vcntu .... c1orcs. 1 rarus· 
portam 10 ... tallaç.10 de tt:!~raphia sem 
bos, med~ enfermeiros. creados 
e orcbe,trn para o conforto e goso 
de ~u... ~ .. ag<"1roc; 

Para 1nforn1a, Ue-- detalhadaq dinjam-sot 
aos a~ente-i da Linha BooU1, 0 05 
portO! em <(tU~ tOC":un. fl U à 

THE BOOTH STEAMSHIP Co.. Ltd .• 
E~ri1•t()1íos 
de Lonflr~" : 

li, Adelphi Trrme, W.C. 

Ad mioi-tração: 
Towcr Boil4int s. 

Limpool. 

LAMPORT li HOLT LINE 
Linhn d o vapore• para t ran•­

J)Orto do pnaengeiroa e m a la.a 
Pl\J'b. a AMEklCA DO SUL , 
BRAZIL, R IO DE PRATA, E N E W 
YORK 

VRpOr•• do CIU'Cft,, dlrecto• . 0•111"·. 

'º"'ª"do t>•••a1:elroe eÔ d• P"'"'•I"" 
OIAeeo. 

Parlld&• qulnaonaee de M a.neh e eter. 
J1neaow, L.l,.. <>rpool1 M lddleebrous h o 
0 ·0"'c:lf'0•1 p ara a aahla, Rio c:I• .Janeiro • 
Janto•, 

Partida• qwln.aona•• de Olaecow· 
LIVOl"POOI, M lddlo•brOuS"h • L.ond"'9, 
para Montov1doo, au•nO• ·Alre• e ftoa&rio. 

De Ola.wpw, Li,..orpool e Havre. p -• 
>11 porto• occldonta•• d a Ame .riCA 
Cfo l wl, 

••,.• 1 .. tor"'•~• aJrta1,....• a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

L.IV•""OOL- ftoJ'a.I \.lve,. Bulldlnc,. 
LOH OR 1.8-al L.. l""e ltr• et. 
MAHCHalTlllll-21 York ........ 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
Pedc-1t o ob1equio. quando re.tpondcrem aos 11nnc.ncic» no nosso iorn11I, de mencionarenl " O ESPFl .. HO." 
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